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Objetivos
• Contribuir com o entendimento das 

características da relação acesso & 

envelhecimento

• Entender os subgrupos de pessoas idosas 

(idosos jovens e longevos)

• Observar as pesquisas desenvolvidas que 

ajudam a entender essa relação (direta ou 

indiretamente)

• Discutir o que falta a ser entendido

• Lançar propostas



Metodologia

• Dados demográficos (IBGE)

• Dados epidemiológicos (DATASUS)

• Pesquisa Nacional de Saúde – IBGE 2013 

(PNS-2013)

• Perfil dos Idosos do Rio Grande do Sul 

2010 (PIRS-2010)

• Guia Global Cidade Amigável à Pessoa 

Idosa (ECAI - OMS)



Censos 2000 & 2010

Fonte: http://www.sidra.ibge.gov.br/bda/tabela/listabl.asp?z=cd&o=3&i=P&c=3107 acesso em 27/03/2013

• Censo 2000 % Censo 2010 % Diferença

• Total 169.799.170 190.755.799 12,3%

• 0 a 4 16.375.728 9,6% 13.796.159 7,2% -15,8%

• 5 a 9 16.542.327 9,7% 14.969.375 7,8% -9,5%

• 10-14 17.348.067 10,2% 17.166.761 9,0% -1,0%

• 15-19 17.939.815 10,6% 16.990.870 8,9% -5,3%

• 20-29 29.991.180 17,7% 34.349.603 18,0% 14,5%

• 30-39 25.290.473 14,9% 29.633.093 15,5% 17,2%

• 40-49 19.268.235 11,3% 24.842.718 13,0% 28,9%

• 50-59 12.507.316 7,4% 18.416.621 9,7% 47,2%

• 60+ 14.372.836 8,5% 20.590.599 10,8% 43,3%

• 60-69 8.182.035 4,8% 11.349.929 5,9% 38,7%

• 70-79 4.521.889 2,7% 6.305.085 3,3% 39,4%

• 80-89 1.407.712 0,83% 2.486.455 1,30% 76,6%

• 90-99 236.624 0,14% 424.894 0,22% 79,6%

• 100 + 24.576 0,014% 24.236 0,013% -1,4%

http://www.sidra.ibge.gov.br/bda/tabela/listabl.asp?z=cd&o=3&i=P&c=3107


Por que não aumentamos o 

número de centenários

• 261mil pessoas com 90+ anos em 2000 

(centenariáveis)

• 10 anos depois apenas 24.236 estavam

vivas (9,3%)

• 236.964 (90,7%) faleceram em dez anos

• Identificados 86% dos falecimentos

(registro de óbitos, DataSUS)



Causas de morte 

entre os 

centenariáveis

Mortes sem assistência

Outros sinais e sintomas 

anormais

Pneumonia

Doenças 

cerebrovascularesOutras doenças 

cardíacas



Condições sensíveis à atenção ambulatorial  
(ICSAP) => internações potencialmente 
evitáveis

Condições de saúde que, se abordadas de 
forma efetiva e a contento na atenção 
primária, reduziriam ou preveniriam 
hospitalizações.

Essas ações visariam tanto à prevenção de 
doenças crônicas e o agravamento das 
mesmas.

Alfradique M.E., et al.. Cad. Saúde Pública 25(6):1337-1349, jun, 2009



ICSAP - 2012

Faixa etária ICSAP Todas %

Total 2.439.745 11.075.788 22,0%

20 a 29 a 128.460 2.062.154 6,2%

30 a 39 a 142.056 1.491.202 9,5%

40 a 49 a 186.516 1.139.224 16,4%

50 a 59 a 259.876 1.135.547 22,9%

60 a 69 a 309.022 1.060.638 29,1%

70 a 79 a 329.109 870.012 37,8%

80 anos + 275.542 587.572 46,9%
DATASUS, 2013



Pesquisa Nacional de Saúde –

IBGE 2013
• Amostra representativa da População Brasileira

• Seleção aleatória de um morador com 18 anos ou 
mais

• Diferentes aspectos: moradia, educação, estilo de 
vida, acesso aos serviços de saúde, doenças crônicas 
e o seu cuidado, programas preventivos

• + 60 mil entrevistados

• 11.177 pessoas com 60 anos ou mais

• Livro: Perfil dos Idosos (9679) e Longevos (1498) do 
Brasil (CIDOSO, 51 autores, médicos, enfermeiros, 
nutricionistas, fisioterapeutas, terapeutas 
ocupacionais, psicólogos, engenheiro, pedagogo, 34 
capítulos, 600+páginas)



Questionário da PNS



Distribuição de idosos (60 a 79 anos) e longevos (80 

anos ou mais) quanto à resposta à pergunta “C006 –

Sexo”. (Fonte: IBGE PNS 2013).

Idosos Longevos Total

Masculino 4023 (41,6%) 532 (35,5%) 4555 (40,8%)

Feminino 5656 (58,4%) 966 (64,5%) 6622 (59,2%)

Total 9679 (86,6%) 1498 (13,4%) 11177(100%)



Envelhecimento ativo 

• Percepção do bem estar físico, social, mental ao 

longo do curso da vida 

• Participação na sociedade (necessidades, desejos e 

capacidades)

• ATIVO=> participação:

– social, econômica, cultural e espiritual 

• Não estar somente fisicamente ativo

• Reconhecimento dos direitos:

– independência, participação, dignidade, 

assistência e autorrealização



Comportamento da população 

idosa rural e urbana do Brasil 
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• Urbanização da população brasileira

• Idosos urbanos crescem mais

• Estruturas urbanas criadas em décadas 

passadas, população mais jovem

• Idosos tendem a apresentar mais 

dificuldade com as estruturas urbanas

• Cidades devem se adequar ao 

envelhecimento populacional



Estudo Cidade Amiga do 

Idoso OMS - 2006



Estudar as principais dificuldades 
enfrentadas pelos idosos:
Espaços abertos e prédios

Transporte

Moradia

Participação social

Respeito e inclusão social

Participação cívica e emprego

Comunicação e informação

Apoio comunitário e serviços de saúde

Grupos focais com idosos e cuidadores



Perfil dos Idosos do 

Rio Grande do Sul
• OBJETIVO GERAL

– Descrever o perfil do idoso gaúcho e o ambiente onde 

vive na perspectiva do Envelhecimento ativo  

• OBJETIVOS ESPECÍFICOS

– Identificar os dados gerais dos idosos;

– Descrever as características dos idosos quanto a 

interação com às diversas dimensões do 

Envelhecimento ativo inspirado no Guia Global Cidade 

Amigável para a Pessoa Idosa

Metotologia
• Amostragem por sorteio de setores censitários

• Identificação domiciliar dos idosos

• Entrevista dirigida para idosos ou idosas (número equivalente)



Perfil dos Idoso do RS 2010

Sexo Idoso Longevo TOTAL

Feminino 3260 (51,3%) 527 (54,6%) 3787 (51,8%)

Masculino 3089 (48,7%) 439 (45,4%) 3528 (48,2%)

TOTAL 6349 (86,8%) 966 (13,2%) 7315 (100,0%)



Espaços abertos e prédios

 Ambiente: 

 A cidade é limpa

 Nível de ruído (11%) e odores (18%)

 Espaços verdes e calçadas

 Espaços verdes bem conservados e seguros

 Calçadas amigáveis livres de obstáculos

 Bancos públicos

 Intervalos regulares e bem conservados

 Calçamento

 Conservado, nivelado, antiderrapante e amplo (cadeiras de rodas)

 Meio-fio baixo

 Ruas

 Cruzamentos intervalos regulares, 

 Faixas antiderrapante

 Ilhas de tráfego, passagens ou túneis (ruas de muito movimento)



Quais as dificuldades que 

enfrenta para sair de casa? 

(PIRS)

Idoso Longevo TOTAL

Dificuldade de 

locomoção
470 (7,4%) 200 (20,7%) 670 (9,2%)

Falta de segurança 1257 (19,8%) 216 (22,4%) 1473 (20,1%)

Falta de ter com quem 

sair
191 (3,0%) 54 (5,6%) 245 (3,3%)

Não se sente 

motivado(a)
310 (4,9%) 77 (8,0%) 387 (5,3%)

Nenhuma dificuldade 4209 (66,3%) 468 (48,4%) 4677 (63,9%)



“N003 - Que grau de dificuldade 

tem para se locomover?” (Fonte: IBGE -

PNS 2013,).

Idosos Longevos Total

Nenhum 7581 (78,3%) 702 (46,9%) 8283 (74,1%)

Leve 1041 (10,8%) 301 (20,1%) 1342 (12%)

Médio 578 (6%) 259 (17,3%) 837 (7,5%)

Intenso 327 (3,4%) 147 (9,8%) 474 (4,2%)

Não consegue 152 (1,6%) 89 (5,9%) 241 (2,2%)

Total 9679 (86,6%) 1498 (13,4%) 11177(100%)



Como são os locais públicos 

que frequenta? 
PIRS2010

Idoso Longevo TOTAL

Inseguros 1652 (26,0%) 227 (23,5%) 1879 (25,7%)

Pouco arborizados 513 (8,1%) 43(4,5%) 556 (7,6%)

Pouco iluminados 570 (9,0%) 55(5,7%) 625 (8,5%)

Sujos 944 (14,9%) 115 (11,9%) 1059 (14,5%)

Poucos bancos 1224 (19,3%) 145 (15,0%) 1369 (18,7%)

Não observa 

problemas
1972 (31,1%) 256 (26,5%) 2228 (30,5%)

Não sabe responder 1285 (20,2%) 343 (35,5%) 1628 (22,3%)



“O029 - Onde ocorreu a violência 

(por pessoa desconhecida)?” 
(Fonte: IBGE PNS 2013,).

Idosos Longevos Total

Via pública 100 (49,3%) 11 (73,3%) 111 (50,9%)

Residência 59 (29,1%) 4 (26,7%) 63 (28,9%)

Trabalho 18 (8,9%) 0 (0%) 18 (8,3%)

Banco/Caixa eletrônico 9 (4,4%) 0 (0%) 9 (4,1%)

Bar ou similar 2 (1%) 0 (0%) 2 (0,9%)

Escola/Faculdade 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%)

Outro 15 (7,4%) 0 (0%) 15 (6,9%)

Total 203 (93,1%) 15 (6,9%) 218(100%)



O041 - Onde ocorreu esta 

violência (por pessoa 

conhecida?” (Fonte: IBGE PNS 2013,).

Idosos Longevos Total

Residência 111 (68,9%) 12 (92,3%) 123 (70,7%)

Via pública 30 (18,6%) 0 (0%) 30 (17,2%)

Trabalho 8 (5%) 0 (0%) 8 (4,6%)

Bar ou similar 2 (1,2%) 0 (0%) 2 (1,1%)

Outro 10 (6,2%) 1 (7,7%) 11 (6,3%)

Total 161 (92,5%) 13 (7,5%) 174(100%)



Quais as principais barreiras 

apresenta para atravessar ruas 
(PIRS)

Idoso Longevo TOTAL

Carros não param na faixa de 

pedestre

1257 (19,8%) 173 (17,9%) 1430 (19,5%)

Falta faixas de segurança 1150 (18,1%) 151 (15,6%) 1301 (17,8%)

Ambientes inseguros 1099 (17,3%) 196 (20,3%) 1295 (17,7%)

Tempo do sinal muito curto 1125 (17,7%) 153 (15,8%) 1278 (17,5%)

Calçadas com problemas 901 (14,2%) 143 (14,8%) 1044 (14,3%)

Degraus altos 698 (11,0%) 135 (14,0%) 833 (11,4%)

Não existe semáforo para 

pedestres

498 (7,8%) 63 (6,5%) 561 (7,7%)

Ruas e ambientes mal iluminados 311 (4,9%) 57 (5,9%) 368 (5,0%)

Não apresenta dificuldade 2139 (33,7%) 212(21,9%) 2351 (32,1%)

Não sai de casa 597 (9,4%) 235 (24,3%) 832 (11,4%)



Transporte
• Destinos (centros de saúde, parques públicos e centros 

de convivência) 

• Baixo custo  para idosos, confiabilidade e freqüência

• Rotas adequadas e com boas conexões 

• Veículos
– amigáveis aos idosos (degraus e assentos)

– limpos e bem mantidos

– bem sinalizados (número e rota)

– espaço para cadeirantes

• Motoristas gentis educados (param nos pontos junto 
às calçadas, esperam sentar, ajudam os idosos)

• Seguros e não superlotados

• Pontos e paradas: bem localizados, assento e abrigo, 
limpos, seguros e iluminados. 

• Terminais com rampas, escadas rolantes, elevadores, 
plataformas apropriadas, banheiros públicos e 
sinalização legível



Usa transporte coletivo? (PIRS)

Idoso Longevo TOTAL

Não 1552 (24,4%) 319 (33,0%) 1871 (25,6%)

Sim 4797 (75,6%) 647 (67,0%) 5444 (74,4%)



Com relação aos veículos de 

transporte coletivo (PIRS)

Idoso Longevo TOTAL

Assentos são desconfortáveis 1218 (19%) 131(14%) 1349 (18%)

É difícil subir e descer dos 

veículos

1029 (16%) 156 (16%) 1185 (16%)

Motoristas arrancam muito 

rápido

1099 (17%) 138 (14%) 1237 (17%)

Temperatura desconfortável 1059 (17%) 126 (13%) 1185 (16%)

Veículos são sujos 514 (8%) 46(4,8%) 560 (7,7%)

Ruído interno incomoda 297 (5%) 36 (3,7%) 333 (4,6%)

Não observa problemas 1455 (23%) 191 (20%) 1646 (23%)

Não sabe responder 1555 (25%) 399 (41%) 1954 (27%)



Moradia
 Custo acessível

 Serviços essenciais (lavanderia, alimentação )

 Materiais apropriados e bem estruturadas.

 Espaço para a locomoção dentro da casa.

 Atende às condições ambientais (ar-condicionado ou calefação).

 Pisos nivelados, corredores e portas largas (cadeira de rodas), 
banheiros e cozinhas adaptados.

 Moradia pode ser modificada, facilmente e a custo acessível

 Financiamentos e auxílio financeiro para reformas

 Compreensão de como  adaptar  a casa às necessidades do 
idoso

 Manutenção  custo acessível

 Prestadores de serviço qualificados e confiáveis

 Moradia perto de serviços e comércio.

 Serviços de custo acessível domiciliar (envelhecer em casa)

 Informação sobre serviços existentes

 Moradia facilita a integração permanente dos idosos na 
comunidade.



Como é a sua residência

HAB01 Idoso Longevo TOTAL

Própria 5614 (88,4%) 816 (84,5%) 6430 (87,9%)

Alugada 228 (3,6%) 47 (4,9%) 275 (3,8%)

Parentes 

amigos

284 (4,5%) 65 (6,7%) 349 (4,8%)

Invadida 141 (2,2%) 22 (2,3%) 163 (2,2%)

Emprestada 49 (0,8%) 6 (0,6%) 55 (0,8%)

Sublocada 5 (0,1%) 2 (0,2%) 7 (0,1%)



Respeito e inclusão social

 Serviços respeitosos e inclusivos

 Idosos consultados sobre como servi-los melhor.

 Equipe prestativa, cortês e treinada

 Mídia inclui idosos  (sem estereótipos)

 Atividades e eventos atraem pessoas de todas as idades

 Idosos especificamente incluídos nas atividades

 Atividades realizadas regularmente

 Aprendizado sobre o envelhecimento e os idosos no currículo 
escolar

 Idosos envolvidos em atividades escolares

 Oportunidades de partilhar seu conhecimento, história e 
experiência com outras gerações.

 Idosos são parceiros das decisões comunitárias

 Idosos são reconhecidos pelas suas contribuições do 
passado e do presente.

 Idosos  são informantes-chave, conselheiros, atores e 
beneficiários.

 Acesso a serviços e eventos públicos, voluntários e Privados.



Conhece o Estatuto do Idoso?

RIS03 Idoso Longevo TOTAL

Conhece 507 (8,0%) 69 (7,1%) 576 (7,9%)

Desconhece 543 (8,6%) 132 (13,7%) 675 (9,2%)

Ouviu falar 3824 (60,2%) 528 (54,7%) 4352 (59,5%)

Parcialmente 1302 (20,5%) 182 (18,8%) 1484 (20,3%)



Participação cívica e 

emprego
 Opções de voluntariado

 Opções de emprego

 Formação (Treinamento)

 Transporte para o trabalho.

 Participação cívica

 Conselhos consultivos, diretorias de organizações, etc. 
incluem idosos.

 Apoio para participação em reuniões e eventos cívicos

 Contribuições valorizadas

 Empreendedorismo
 Apoio para empresários idosos  (micro-financiamento)

 Pagamento
 Idosos corretamente remunerados pelo seu trabalho.

 Voluntários reembolsados por gastos que incorrem por conta do 
trabalho.



Votou na última eleição:

SCL03 Idoso Longevo TOTAL

Votou 4874 (76,8%) 302(31,3%) 5176 (71%)

Isento sem 

interesse

995 (15,7%) 538 (56%) 1533 (21%)

Não quis 361 (5,7%) 93 (9,6%) 454 (6,2%)

Não 

conseguiu

69 (1,1%) 18 (1,9%) 87 (1,2%)

NSR 50 (0,8%) 15 (1,6%) 65 (0,9%)



Está realizando, pretende ou 

gostaria de realizar cursos ou 

atividades artísticas ou culturais

Idoso Longevo TOTAL

Curso de línguas 220 (3,4%) 8(0,9%) 228 (3,1%)

Estudos regulares 911 (14,4%) 93(9,4%) 1004(14%)

Atividades de artesanato 428 (6,7%) 45(4,1%) 473 (6,5%)

Cursos de informática 539 (8,5%) 31(3,2%) 570 (7,8%)

Curso de dança ou yoga 483 (7,6%) 39(4,0%) 522 (7,1%)

Curso de música 393 (6,2%) 33(3,4%) 426 (5,1%)



E001 – Na semana de referência, trabalhou ou 

estagiou, durante pelo menos uma hora, em alguma 

atividade remunerada em dinheiro?” (Fonte: IBGE 

PNS 2013).

Idosos Longevos Total

Sim 2231 (23%) 51 (3,4%) 2282 (20,4%)

Não 7448 (77,0%) 1447 (96,6%) 8895 (79,6%)

Total 9679 (86,6%) 1498 (13,4%) 11177(100%)



Comunicação e informação

• Acessível a todos

• Informações regulares e a transmissão de programas: através 
mídia  regular ou comunicação verbal - voltada aos idosos;

• Impressos com letras grandes e as principais ideias são 
mostradas através de títulos de enunciado claro e letras em 
negrito. Linguagem simples 

• Serviços automatizados de atendimento telefônico = instruções 
de forma lenta e clara, e informam como as mensagens podem 
ser repetidas a qualquer momento.

• Comunicação verbal: “boca a boca”

• Pessoas com risco de isolamento recebem visitas de confiança 
= cabelereiros, empregada doméstica, voluntários, zeladores…

• Repartições públicas: atendimento individual ao  idoso e 
informações impressas

• Coordenada por: 

 Serviço comunitário acessível

 Escritório de centralização de informações



Como mantém-se informado 

(PIRS)

Idoso Longevo TOTAL

Assiste  TV 5965 (94,0%) 882 (91,3%) 6847 (93,6%)

Escuta  rádio 4598 (72,4%) 668 (69,2%) 5266 (72,0%)

Lê jornal 2994 (47,2%) 387 (40,1%) 3381 (46,2%)



“D002 – Você frequenta escola?” 
(Fonte: IBGE PNS 2013).

Idosos Longevos Total

Sim 188 (1,9%) 20 (1,3%) 208 (1,9%)

Não 9491 (98,1%) 1478 (98,7%) 10969 (98,1%)

Total 9679 (86,6%) 1498 (13,4%) 11177(100%)

Idosos Longevos Total

Alfabetização de jovens e adultos 43 (22,9%) 4 (20%) 47 (22,6%)

Regular do ensino fundamental 55 (29,3%) 11 (55%) 66 (31,7%)

EJA ou supletivo fundamental 24 (12,8%) 3 (15%) 27 (13%)

Regular do ensino médio 18 (9,6%) 0 (0%) 18 (8,7%)

EJA ou supletivo ensino médio 7 (3,7%) 1 (5%) 8 (3,8%)

Superior – graduação 34 (18,1%) 1 (5%) 35 (16,8%)

Mestrado 5 (2,7%) 0 (0%) 5 (2,4%)

Doutorado 2 (1,1%) 0 (0%) 2 (1%)

Total 188 (90,4%) 20 (9,6%) 208(100%)



Apoio comunitário e serviços de 

saúde

• Serviços bem distribuídos pela cidade, localização conveniente 
acessível por meios de transporte.

• Instituições de longa permanência: próximas ao comércio e serviços 
integrados à comunidade.

• Informações claras e acessíveis sobre os serviços oferecidos

• Mínimo de burocracia.

• Pessoal administrativo e de serviços trata os idosos com respeito e 
sensibilidade

• Amplo acesso a serviços de saúde e de apoio comunitário

• Serviços de apoio comunitário e de saúde visam a promoção, 
manutenção e restauração da saúde.

• Os serviços de homecare

• Profissionais com formação e o treinamento adequado. 

• Apoio de voluntários

• Planejamento e assistência em emergências



J017 - Nessa primeira vez que procurou 

atendimento de saúde, nas duas últimas 

semanas, você foi atendido?” (Fonte: IBGE PNS 

2013,).

Idosos Longevos Total

Sim 2329 (95,8%) 342 (96,9%) 2671 (96%)

Não 101 (4,2%) 11 (3,1%) 112 (4%)

Total 2430 (87,3%) 353 (12,7%) 2783(100%)



Caso na última vez que consultou, tenha 

recebido prescrição (receitas), como 

conseguiu os medicamentos? (PIRS)

SCS03 Idoso Longevo TOTAL

Comprou 2320 (36,5%) 426 (44,1%) 2746 (37,5%)

Ganhou 

todos

1797 (28,3%) 298 (30,8%) 2095 (28,6%)

Não 

conseguiu

75 (1,2%) 12 (1,2%) 87 (1,2%)

NSA 2017 (31,8%) 191(9,8%) 2208 (30,2%)

NSR 140 (2,2%) 39 (4,0%) 179 (2,4%)



Sabe se existe algum posto ou centro de 

saúde, próximo (mais ou menos 10 

quadras) da sua residência? (PIRS)

SCS09 Idoso Longevo TOTAL

Longe 99 (1,6%) 11 (1,1%) 110 (1,5%)

Não sabe 

onde fica

238 (3,7%) 44 (4,6%) 282 (3,9%)

NSR 325 (5,1%) 57 (5,9%) 382 (5,2%)

Nunca usa 268 (4,2%) 44 (4,6%) 312 (4,3%)

Usa 3160 (49,8%) 550 (56,9%) 3710 (50,7%)

Usa pouco 2259 (35,6%) 260 (26,9%) 2519 (34,4%)



J018 - Por que motivo você não foi atendido 

na primeira vez que procurou atendimento 

de saúde nas duas últimas semanas?” (Fonte: 

IBGE PNS 2013,).

Idosos Longevos Total

Não conseguiu vaga ou pegar senha 33 (32,7%) 2 (18,2%) 35 (31,3%)

Não tinha médico atendendo 45 (44,6%) 3 (27,3%) 48 (42,9%)

Não profissional especializado para 

atender

7 (6,9%) 0 (0,0%) 7 (6,3%)

Esperou muito e desistiu 7 (6,9%) 1 (9,1%) 8 (7,1%)

O serviço de saúde não estava 

funcionando

1 (1,0%) 1 (9,1%) 2 (1,8%)

Os equipamentos não funcionavam 1 (1,0%) 1 (9,1%) 2 (1,8%)

Não podia pagar pela consulta 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%)

Outro 7 (6,9%) 3 (27,3%) 10 (8,9%)

Total 101 (90,2%) 11 (9,8%) 112(100%)



Conclusões

• Pensar acessibilidade para idoso e longevos 

não é somente um problema estrutural físico, 

mas também envolve questões de 

acessibilidade aos serviços e oportunidades de 

inserção social

• Idosos e longevos apresentam comportamentos 

e necessidades diferenciadas

• Pesquisas na área são raras

• Dificuldade de financiamento

• Dificuldade de publicação e divulgação dos 

resultados


